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Resumo

A expressão desenvolvimento nacional contida no artigo terceiro da Constituição brasileira, reflete um conceito de progresso, de crescimento, de edificação de uma nação soberana e independente. Amartya Sen (2002), em sua teoria do Desenvolvimento como Liberdade Substantiva, defende que a plena liberdade humana está entrelaçada ao pleno desenvolvimento econômico e tecnológico, pois apenas com a completa consolidação desses fatores o homem pode realmente experimentar a liberdade. Essa liberdade pode ser traduzida como o total acesso do indivíduo a tudo aquilo que é necessário para sua sobrevivência e também a tudo que possa ser considerado não essencial, e exercer o verdadeiro poder de escolha. Mas a obtenção do desenvolvimento econômico-social efetivo é decorrente de situações fáticas, como o aumento da capacidade de geração de emprego, do crescimento de inovações que atendam ao mercado, do aumento do giro de capital dentro do país. Para concretizar este desenvolvimento no Brasil, é primordial que se estimule e se apóie o espírito empreendedor, visando garantir novas e criativas possibilidades de exploração de recursos para se investir na área social. 

O Centro Regional de Inovação e Transferência de Tecnologia da Universidade Federal de Juiz de Fora – Critt/UFJF – estimula e acompanha a difusão do empreendedorismo como forma de gerar desenvolvimento regional. O Critt é um órgão institucional da UFJF que busca cumprir sua missão de instituição cidadã, comprometida com o desenvolvimento do país, através da oferta de tecnologias e soluções inovadoras. Levar a cultura do empreendedorismo e acompanhar seus resultados vem ao encontro dessa missão. Algumas das metodologias utilizadas para esse fim se configuram no Programa Companhia Empreendedora e no Projeto Gestão da Propriedade Intelectual na Incubadora de Empresas de Base Tecnológica do Critt. O primeiro trabalha para que o empreendedorismo seja difundido através de capacitações viabilizadas por aulas expositivas. Enquanto o segundo visa promover a Cultura de Proteção ao Conhecimento, estimulando a exploração dos bens intelectuais através de palestras, cursos e entrevistas que subsidiam o conhecimento dos empreendedores sobre os mecanismos e estratégias de proteção. Assim, pretende-se oferecer suporte para que os empreendedores possam proteger os conhecimentos formados dentro de sua organização e gerar recursos a partir dos bens intelectuais, promovendo um desenvolvimento sólido das idéias empreendedoras desses empresários. 

As ações supracitadas demonstram a capacidade das instituições de ensino superior, enquanto organismos de pesquisa, de vetorizar competências individuais e coletivas de forma planejada e estratégica, gerando um desenvolvimento estruturado e seqüencial. Mas iniciativas como essa são raras e pontuais, concluindo que esse tipo de ação deve ser explorada e divulgada a qualquer organismo interessado na melhoria contínua de um país. O empreendedorismo deve ser amplamente difundido, junto com a gestão da propriedade intelectual, de forma a edificar definitivamente a cultura empreendedora. Assim, o desenvolvimento e a liberdade substantiva surgiriam como uma conseqüência inevitável.
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1. Introdução

A expressão desenvolvimento nacional contida no artigo terceiro da Constituição brasileira, reflete um conceito de progresso, de crescimento, de edificação de uma nação soberana e independente, em que a distribuição de renda e a igualdade entre cada membro do país sejam efetivas e que a dignidade humana não seja apenas um liame interpretativo ideológico das relações jurídico-social, mas que de fato seja adotada como objetivo a ser alcançado. Amartya Sen, Prêmio Nobel de economia em 1998, em sua teoria do Desenvolvimento como Liberdade Substantiva, defende que a plena liberdade humana está entrelaçada ao pleno desenvolvimento econômico e tecnológico, pois apenas com a completa consolidação destes fatores o homem pode realmente experimentar a liberdade. Essa liberdade pode ser traduzida como o total acesso do indivíduo a tudo aquilo que é necessário para sua sobrevivência e também a tudo que possa ser considerado não essencial, e exercer o verdadeiro poder de escolha.  Para o autor, os investimentos na área social, visando efetivar a liberdade individual, se configurariam como uma conseqüência dos recursos gerados a partir do desenvolvimento econômico e tecnológico. Mas a obtenção do desenvolvimento econômico-social efetivo é decorrente de situações fáticas, como o aumento da capacidade de geração de emprego, do crescimento de inovações que atendam ao mercado, do aumento do giro de capital dentro do país. Para concretizar este desenvolvimento no Brasil, é primordial que se estimule e se apóie o espírito empreendedor, visando garantir novas e criativas possibilidades de exploração de recursos para se investir na área social. 

O espírito empreendedor representa a habilidade para criar, construir ou apreciar uma oportunidade de transformação, estando sempre relacionado à criatividade de realização de algo. O empreendedorismo e a inovação sempre agregam valor a um trabalho, a uma proposta ou a um profissional. O moderno mercado de trabalho exige constantemente novas e criativas soluções. A tendência global se traduz em transformação, renovação, alternativas, novos modos de edificar e pensar, Timmons (1994) coloca que "o empreendedorismo é uma revolução silenciosa, que será para o século 21 mais do que a revolução industrial foi para o século 20". Isso demonstra que empreender é de extrema importância para a efetivação do desenvolvimento.

O reflexo desse posicionamento inovador e empreendedor poderá ser constatado pelas mudanças nas estruturas sócio-econômicas de uma nação, pois a tecnologia e novas estruturas institucionais geram empregos, estabilidade estatal e, principalmente, renda.

A perspectiva contemporânea de desenvolvimento tem como pilares a inovação, o empreendedorismo e a proteção ao conhecimento. Estes fatores acoplados possuem grande potencial de gerar tecnologia, garantindo que o desenvolvimento gere postos de trabalho, vantagens econômicas e, claro, a liberdade substantiva. 

O Centro Regional de Inovação e Transferência de Tecnologia (Critt) da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF) contribui ao estímulo do espírito empreendedor em seus três processos finalísticos: transferência de tecnologia, treinamento e incubação de empresas.

A transferência de tecnologia se efetiva através de um Núcleo de Competências que atua em diversas áreas de conhecimento, como eletro-eletrônica, tecnologia de gestão, químico-farmacêutica, agro-alimentar, entre outras. O processo de treinamento tem como finalidade treinar e desenvolver pessoas por meio da disseminação de conhecimentos tecnológicos, através de cursos, aulas expositivas e/ou práticas, seminários e workshops. Este processo pode ser realizado em parceria com entidades como Sebrae e Anprotec. A partir da demanda do mercado, os cursos do Critt abordam temas diversos, como informática, gestão, moda etc. O terceiro processo finalístico é o processo de incubação, traduzido pela incubadora de base tecnológica do Critt, que oferece suporte a idéias inovadoras de empreendedores conectados às tendências do mercado.
Nesse trabalho, serão enfocados dois projetos que estimulam o empreendedorismo e visam esclarecer a importância de gerar recursos através da exploração dos bens intelectuais. Esses projetos são o Programa de Universalização do Ensino do Empreendedorismo – promovido pelo Treinamento – e o Projeto Gestão de Propriedade Intelectual na Incubadora de Empresas de Base Tecnológica do Critt. O primeiro trabalha para que o empreendedorismo seja difundido e incrementado, sendo capaz de gerar emprego e renda, enquanto o segundo visa promover a Cultura de Proteção ao Conhecimento, e, dialeticamente, estimula a produção tecnológica e contribui para a construção de uma nação economicamente sólida através da exploração dos bens intelectuais.

2. Projetos de Incentivo e Acompanhamento ao Empreendedorismo

2.1. Programa de Universalização do Ensino do Empreendedorismo – Companhia Empreendedora

O mapeamento do atual cenário de competição vivenciado pelas organizações contemporâneas tem estimulado a busca por diferenciais e inovações, a fim de garantir a sobrevivência e a perpetuação dessas organizações. Nesse cenário agiganta-se a figura do empreendedor que motivado por seus sonhos, visualiza, através de um contexto nebuloso, novas possibilidades de negócios, até então consideradas como imperceptíveis, pela grande maioria de seus pares. O termo empreendedorismo pode ser definido como:

“[...] um conceito que envolve uma atitude pessoal ou coletiva de inquietação, ousadia e pro-atividade, que fornece aos sujeitos a possibilidade de autoria nas diferentes modalidades de carreiras profissionais.” [Projeto Gênesis – PUC – RJ]. 

Sobre este prisma, ressalta-se o papel preponderante das instituições de ensino superior, enquanto organismos de pesquisa. Neste sentido, a UFJF, entre outros meios, através do Critt encontra meios inovadores no exercício do aprimoramento, capacitação e desenvolvimento de habilidades atuais e potenciais das pessoas. 

O Critt trata-se de um organismo que, vinculado à Secretaria de Desenvolvimento Tecnológico – Sedetec, consolida-se como um pólo articulador de competências, empregando esforços para integrar ações que estreitem as relações entre a academia e as demais organizações que compõem o seu entorno. Para tanto, o Critt exercita diariamente a missão de:

“Contribuir para o aumento da competitividade do país, como instituição cidadã, oferecendo tecnologias e soluções inovadoras, voltadas para a modernização das empresas e organizações.” [Proposta Apresentada ao Prêmio FINEP, 2002, p. 6].

Levar a cultura do empreendedorismo para os futuros profissionais, empresários que desejem incrementar seus negócios e outros que desejam criar suas próprias empresas vem de encontro a esta missão. Surge dessa forma, através do núcleo de treinamentos e parcerias com entidades como Sebrae – Serviço Brasileiro de Apoio a Pequena e Média Empresa –o programa denominado Companhia Empreendedora. 

O Companhia Empreendedora é a tradução de um Programa de Universalização do Ensino do Empreendedorismo e tem por objetivo principal contribuir, a partir da transferência de conhecimento e da troca de experiências, para o aumento dos níveis de capacitação e qualificação exigíveis aos empreendedores, induzindo desta forma, a um incremento na possibilidade de que suas visões inovadoras possam ser concretizadas, sob a ótica das melhores práticas de gestão. A partir da missão do Programa – garantir a transferência de conhecimento em base contínua para a transformação de idéias brilhantes em negócios factíveis, sustentáveis, éticos e, sobretudo, rentáveis – percebe-se facilmente que o mesmo visa desenvolver a formação de empreendedores, estimular o processo inovativo, a propriedade intelectual e novas formas de gestão, além de promover o desenvolvimento regional, impulsionando a criação de pequenas e médias empresas inovadoras.

O programa possui uma proposta metodológica de aplicação didático-pedagógica estimulada pela execução de uma abordagem de ordem construtivista, através da qual o aluno (empreendedor) experimenta uma oportunidade ímpar no processo ensino/aprendizagem, situando-se em um ambiente de interatividade que o estimula a desempenhar um papel pró-ativo na obtenção, retenção, produção e posterior disseminação do conhecimento. 

Materializando esta proposta, têm-se aulas expositivas ministradas em condições de ambiente extremamente favoráveis, cuja infra-estrutura de apoio oferece amplas possibilidades para o esgotamento dos tópicos com a tranqüilidade e a eficácia necessárias. Em complementação aos conteúdos temáticos, especialistas de renomada competência e reconhecimento, em áreas a fins, oferecem suas percepções advindas da análise de cenários atuais e prospecções futuras. O método pressupõe uma modelagem operacional que pode ser traduzida graficamente pela figura 1 abaixo.




Figura 1 – Ciclo de Formação de Aprendizagem

O curso se organiza em dez módulos independentes, sendo que em cada um será ministrada uma disciplina. As disciplinas que sustentam e suportam a execução do Programa Companhia Empreendedora foram apontadas sob uma perspectiva diferenciada, através da qual o esgotamento dos temas perpassa os tecidos econômico, mercadológico e social. Para tanto, foram elencados conteúdos relacionados às disciplinas e ementas explicitadas na Figura 2, a seguir.

	Disciplina
	Ementa Básica
	Duração

	Atitude Empreendedora
	Potencializar através de informações e práticas sobre a gestão do conhecimento a motivação do aluno empreendedor, intensificando a adoção e manutenção de uma postura de pró-atividade em relação ao mercado, as organizações e sua trajetória profissional.
   
	15 h

	Empreendedorismo e Gestão de Talentos
	Levar aos empreendedores participantes conhecimentos relativos à moderna gestão de talentos humanos, demonstrando a importância das pessoas na consecução de qualquer projeto, sendo o elemento humano a fonte criadora e inovadora nas organizações.


	20h

	Gestão Estratégica para Empreendedores


	Fortalecer a compreensão e percepção sobre a importância da estratégia para a sobrevivência e perpetuação dos negócios, como uma ferramenta indispensável no atual cenário de competição. 
	20 h

	Noções de Direito para Empreendedores e Princípios de Propriedade Intelectual
	Discutir e mapear os aspectos legais e regulatórios que impactam a operacionalização do negócio no intuito de ampliar os critérios de segurança do empreendimento, na realização diária de suas operações. Fornecer informações sobre propriedade intelectual. 
 
	15 h

	Comércio Eletrônico e Logística Integrada
	Estimular a utilização deste canal para alavancar a comercialização de produtos e serviços e, paralelamente, resgatar a importância da adoção de critérios e técnicas de logística integrada que possibilitem atender às demandas nos prazos tratados.
    
	15 h

	Gestãode Marketing para Empreendedores e Gestão de Operação de Serviços
	Estabelecer e reforçar os principais conceitos e técnicas do Marketing como ferramenta propulsora para a sustentabilidade do empreendimento a longo prazo. Apresentar os principais aspectos que envolvem o melhor gerenciamento das operações de serviço e fortalecer a percepção dos empreendedores sobre a sua execução como diferenciais de ordem competitiva.

  
	20 h

	Gestão Financeira para

Empreendedores
	Oferecer um mapeamento completo sobre métodos e técnicas que permitirão uma gestão financeira saudável do empreendimento, a partir da indução para utilização de indicadores de performance consagrados, eficazes e confiáveis. 


	20 h.

	Gestão de Projetos
	Instrumentalizar os alunos empreendedores para a gestão de projetos, com a adoção de ferramental informatizado que lhes permita e possibilite o controle das correlações entre tempo, recursos e ações. 


	20 h

	Responsabilidade Social

Corporativa
	Induzir o aluno empreendedor a conduzir seu negócio atual ou potencial com base em práticas socialmente responsáveis, lastreadas por algumas dimensões e suportadas pela apresentação e aplicação de um instrumento para auto-avaliação do empreendimento. 


	15 h

	Planejamento de Negócios para empreendedores
	Instruir ao aluno empreendedor a utilizar uma ferramenta de “software” que lhe auxilie na elaboração e construção do plano de negócio do empreendimento. 


	20 h

	Carga Horária Total
	
	180 h


Figura 2 – Quadro de Disciplinas/ementas ministradas.

A primeira experiência dessa forma de difusão da cultura empreendedora foi realizada em 2003. Nessa ocasião, participaram do curso 18 alunos, cuja avaliação foi de 95,7% de satisfação (entre bom e ótimo). Além disso, os planos de negócios elaborados pelos alunos ao final do último módulo foram de alta qualidade técnica e conceitual. Dessa forma, pode-se constatar o bom aproveitamento e os excelentes resultados. 

Após esse projeto piloto, o Programa Companhia Empreendedora teve sua importância reconhecida pela UFJF e foi transformado em um Projeto de Extensão Universitária. Desse modo, no ano de 2004 o curso está sendo novamente oferecido, mas agora dentro das normas dos projetos de extensão. Logo, 40% (quarenta por cento) das vagas são oferecidas gratuitamente para alunos da UFJF, 10% (dez por cento) para servidores da UFJF e 20% (vinte por cento) destinadas à comunidade mais carente. As demais são preenchidas pela comunidade em geral, respeitando o requisito mínimo da conclusão do ensino médio e o pagamento do valor de inscrição. 

Seguindo esses parâmetros estabelecidos pela Universidade, é possível garantir que o Programa se estenda à população de diversas classes sociais e culturas, promovendo uma rica troca de experiências e alcançando o importante objetivo de difundir o empreendedorismo como meio para o aumento da competitividade regional.

2.2. Projeto Gestão da Propriedade Intelectual na Incubadora de Empresas de Base Tecnológica do Critt
Na Era de Informação, é imprescindível para um bom empreendedor maximizar sua visão sobre recursos aproveitáveis. A exploração de recursos tradicionais de mercado, em muitas situações, já não representam o maior ativo das empresas. Bens intelectuais, como o conhecimento criado a partir das atividades desenvolvidas pela organização e os conhecimentos codificados passíveis de proteção legal, são fatores que agregam valor à instituição, principalmente em momentos de negociações. Assim, o Projeto Gestão da Propriedade Intelectual na Incubadora de Empresas de Base Tecnológica do Critt tem como escopo implantar um modelo de Gestão de Propriedade Intelectual na Incubadora, visando capacitar as empresas que participam da esfera de atuação da Incubadora (graduadas e incubadas) para que possam compreender e, principalmente, utilizar as variáveis imateriais para gerar recursos. Note-se a necessidade de despertar o empreendedor para que esses bens não sejam perdidos ou subutilizados.

A propriedade intelectual abrange:

1. Propriedade Industrial:

     a) Patentes;

     b) Marcas;

     c) Concorrência Desleal;

     d) Falsas indicações geográficas;

2. Cultivares;

3. Software;

4. Desenho industrial;

5. Direitos autorais.

A Gestão da Propriedade Intelectual transcende o conhecimento específico sobre o assunto, para se gerir, é necessário tomar decisões estratégicas em relação ao mercado, é preciso
 apurar a potencialidade de codificação do conhecimento dentro de uma empresa; verificar o custo/benefício de uma proteção legal;  examinar a possibilidade de transferência de tecnologia; avaliar a melhor estratégia de mercado em relação à proteção; etc. Para tomar tais decisões estratégicas, é preciso ter bons conhecimentos sobre os mecanismos legais de proteção; este projeto visa exatamente suprir essa necessidade.

Assim, os objetivos Específicos deste trabalho são:

· Difundir, através de palestras, cursos, cartilhas informativas e da home page da Comissão Permanente de Propriedade Intelectual da UFJF, a importância da proteção da propriedade intelectual para a estratégia da empresa;

· Fazer um levantamento junto às empresas incubadas e graduadas do Critt, de tudo que já foi e de tudo aquilo que ainda pode ser protegido a título de propriedade intelectual;

· Assessorar juridicamente os pedidos de proteção das empresas junto aos órgãos competentes;

· Assessorar na Busca de Informação Tecnológica contida em Documentos de Patentes;

· Montar um banco de dados com todas as informações sobre a Gestão da Propriedade Intelectual na Incubadora Base Tecnológica do Critt (IBT/Critt).

A IBT/Critt representa um mecanismo que estimula a criação e o desenvolvimento de micro e pequenas empresas de base tecnológica por meio da formação complementar do empreendedor em seus aspectos técnicos e gerenciais e que, além disso, facilita e agiliza o processo de inovação tecnológica nessas empresas. Empresas de Base Tecnológica são aquelas cujos produtos, processos ou serviços são gerados a partir de resultados de pesquisas aplicadas, e nos quais a tecnologia representa alto valor agregado, tendo grande potencial de gerar tecnologia protegível. Assim, este projeto é de grande valor para a consolidação de uma visão empreendedora que explore os bens protegidos pela Propriedade Intelectual. Ao se aproveitar todos os recursos disponíveis, incluindo esses gerados pela proteção do conhecimento, a geração de emprego e renda faz com que o verdadeiro desenvolvimento nacional se aproxime cada vez mais da realidade.

Todo projeto será efetuado pelo Núcleo de Proteção ao Conhecimento do Critt, que trata de questões sobre Propriedade Intelectual no âmbito da Universidade Federal de Juiz de Fora. Os objetivos desse trabalho serão realizados a partir das atividades elencadas a seguir: 

· Difundir a Importância da Proteção da Propriedade Intelectual como estratégia de desenvolvimento da Empresa através das seguintes ações:

· Reunião com os administradores das empresas incubadas e graduadas do Critt para a apresentação desse projeto, juntamente com uma palestra sobre a importância da proteção da Propriedade Intelectual como estratégia de desenvolvimento da Empresa; 

· Oferecimento de um curso sobre marcas, ministrado por representantes do Núcleo de Proteção ao Conhecimento do Critt, com o seguinte conteúdo: (a) Porque registrar sua marca; (b) Conceito, requisitos e classificação das marcas; (c) Marca de Alto renome e Marca Notoriamente Conhecida; (d) Diferença entre Marca e Nome Empresarial; (e) Diferença entre Marca e Domínio na Internet e (f) Procedimentos para registro de marca no INPI; 

· Oferecimento de um curso sobre redação de patentes, ministrado por um técnico do INPI, com o seguinte conteúdo: 1. Conteúdo Teórico: (a) Noções gerais sobre patentes; (b) Requisitos para elaboração de um Relatório de Patente; (c)  Requisitos para depósito de patente no INPI; 2. Conteúdo Prático: (a) Apresentação de Modelos de Relatório de Patentes em diversas áreas do Conhecimento e (b) Confecção de um Relatório de patente. 

· Levantar junto às empresas incubadas e graduadas do Critt, de tudo aquilo que já foi e de tudo aquilo que ainda possa ser protegido a título de propriedade intelectual, através da aplicação de um questionário aos administradores das empresas. 

· Assessorar Jurídica nos pedidos de proteção junto aos órgãos competentes, que será prestada pelos colaboradores do Núcleo de Proteção ao Conhecimento do Critt, os quais prestarão assessoria, não só no depósito dos pedidos, mas também, no acompanhamento do mesmo junto ao INPI. 

· Confeccionar de um relatório com os resultados obtidos, após a aplicação dos questionários e confecção de Planos de Ação junto a cada empresa, no que tange à proteção da propriedade intelectual.

· Assessorar na Busca de Informação Tecnológica contida em Documentos de Patentes, através de um curso ministrado por um técnico do INPI, com o seguinte conteúdo: (a) Noções gerais; (b) O porquê de usar a Patente como Fonte de Informação Tecnológica; (c) Serviços de Busca: Busca On line, Busca em CD-ROM, Busca Manual (individual e Isolada); (d) Fornecimento de Cópia de Documentos de Patentes; (e) Banco Setorial de Patentes e (f) Programa de Fornecimento Automático de Informação Tecnológica – PROFINT. Com esse Curso serão treinados um representante de cada empresa, os colaboradores do NPC e da Incubadora. 

· Criar de um banco de dados com todas as informações sobre a Gestão da Propriedade Intelectual na Incubadora de Empresas de Base Tecnológica do Critt. Esse banco de dados deverá conter: (a) Relação das empresas incubadas e graduadas do Critt com os respectivos pedidos de proteção já feitos, em andamento e já concedidos; (b) Relatório de todas as atividades realizadas junto à Incubadora quanto à proteção da Propriedade Intelectual; (c) Relatório dos resultados obtidos com a execução das ações previstas neste projeto e (d) Criação de Competências para a Gestão da Propriedade Intelectual na Incubadora. 

Para deflagrar o projeto foi necessário enfatizar a importância estratégica da Propriedade Intelectual como geradora de recurso. Assim, a palestra sobre a importância foi a primeira ação concretizada. Nessa ação, procurou-se discutir sobre a necessidade de Gestão do Conhecimento dentro das organizações, pois cada vez mais o sucesso de uma empresa está atrelado ao conhecimento que a organização consegue adquirir e principalmente transferir para a continuidade de suas atividades, sendo uma busca por eficiência. 

Os conhecimentos de uma organização têm como alicerce as informações, que por sua vez tem como base os conhecimentos codificados, palpáveis no sentido de terem uma forma estruturada de transmissão. Para gerir estes conhecimentos de forma a revertê-los em eficiência e, de forma reflexa, em geração de recursos, deve-se abarcar, principalmente, onde buscar informações corretas, além de ofertar incentivo e reconhecimento, fazendo com que o conhecimento seja sempre transmitido e aprimorado dentro da empresa. 

Os Princípios da gestão do Conhecimento são:

1. Promover a conscientização do valor do conhecimento procurado e a disposição de investir no processo de sua geração;

2.  Identificar funcionários com potencial do conhecimento que possam efetivamente se reunir num esforço de fusão;

3. Enfatizar o potencial criativo subjacente na complexidade e diversidade de idéias, encarando as diferenças como algo positivo e não como fontes de conflito, e evitar respostas simples a perguntas complexas;

4. Tornar clara a necessidade de geração do conhecimento de modo a estimulá-la, recompensá-la e direcioná-la rumo a um objetivo comum;

5. Introduzir parâmetros para mensurar o sucesso obtido que reflitam o verdadeiro valor do conhecimento, em vez de se ater ao limitado balanço contábil.

Na busca do conhecimento, aqueles recém adquiridos interagem com o conhecimento existente e despertam novas idéias. Essas inovações além de gerar novos processos e produtos, geram também tecnologia. Na realidade, essas tecnologias são a codificação do conhecimento que existe dentro do processo produtivo da empresa. Assim, um conhecimento implícito ao ser codificado, pode incorrer nos requisitos de proteção delegados por leis sobre os bens imateriais.

Dessa forma, a Propriedade Intelectual pode ser interpretada como a proteção à codificação do conhecimento, ou seja, a gestão da Propriedade Intelectual está inserida no contexto da gestão do conhecimento, fazendo parte dela.

Mas o que significa esta “gestão da Propriedade Intelectual”?

Gerir a Propriedade Intelectual significa ter decisões estratégicas em relação à proteção do conhecimento gerado dentro de uma organização. O conhecimento pode ser um produto ou processo patenteável; uma planta melhorada; um programa de computador um design; um livro. Como se pode perceber a Propriedade Intelectual é muito abrangente e a edificação de uma Cultura de Proteção ao Conhecimento é extremamente importante para a solidificação do desenvolvimento interno e de um posicionamento independente e soberano do Brasil frente às relações internacionais. A tecnologia, desde que protegida – para não ser apropriada indevidamente como já ocorreu com produtos da Amazônia – é o fator que determina os papéis que cada país representa no cenário mundial. Dessa forma, existem os países detentores de tecnologia e os países dependentes dos conhecimentos produzidos por eles. Assim, na busca do desenvolvimento para a liberdade plena do ser humano, não há possibilidade de descartar a conscientização da Propriedade Intelectual no contexto da disseminação do empreendedorismo, pois gerar emprego, renda e tecnologia deve sempre remeter à proteção do conhecimento. Pretende-se com esse projeto garantir que a visão empreendedora se enriqueça e seja ampliada.

Outra ação que está sendo consolidada é a aplicação do questionário “Mapeamento para a Gestão da Propriedade Intelectual nas Empresas Incubadas”, esse mapeamento visa conhecer a área de atuação das empresas para que as ações do projeto atendam às reais necessidades de cada organização. O questionário é aplicado em forma de entrevista com os responsáveis pela empresa, tendo também o objetivo de sensibilizar a organização sobre o tema. A seguir, demonstra-se o modelo:

	01
	Razão Social



	02
	CNPJ



	03
	Home page



	04
	E-mail



	05
	Contato



	06
	Objeto social


	07
	Status:   FORMCHECKBOX 
 Graduada                FORMCHECKBOX 
 Incubada



	08
	Quais são os produtos e/ou serviços da empresa?



	09
	Quais projetos estão sendo realizados?



	10
	Já obteve incentivo de fomento? Quais?



	11
	Quais os tipos de parceria já desenvolvidos?



	12
	Existe ou já existiram parcerias com a Universidade em desenvolvimento de projetos ou pesquisas?



	13
	Quais são as linhas de pesquisa de sua empresa?



	14
	A empresa já desenvolveu algum projeto com o Critt? Qual(is)? Quando?



	15
	A organização tem conhecimentos sobre Propriedade Intelectual? Quais?



	16
	Conhece os requisitos para se depositar uma patente? A empresa tem interesse em patentear algum trabalho?



	17
	A empresa já depositou algum pedido de patente? Invenção ou modelo de utilidade? Qual o título? 

 

	18
	Encontrou alguma dificuldade para o procedimento de depósito?



	19
	A marca da empresa é registrada?



	20
	A empresa sabe como proteger um software?




Figura 3 - Mapeamento para a Gestão da Propriedade Intelectual nas Empresas da IBT/ Critt
Em relação ao Projeto como um todo, os resultados e os impactos esperados são:

· Apoio ao desenvolvimento local e regional através do registro de novas patentes;

· Geração de Produtos e Processos que sejam resultados de novas tecnologias;

· Adoção de novas posturas no que tange ao assunto Propriedade Intelectual;

· Inserção das empresas e da equipe da Incubadora na área de Propriedade Intelectual, que tem se destacado nos últimos tempos e que possui poucos profissionais especializados;

· Levar o sistema de Propriedade Intelectual ao cotidiano das empresas e da Incubadora do Critt;

· Aumentar a demanda às informações tecnológicas e promover prospecção e monitoramento tecnológico, visando incorporar novos processos e produtos e estimular o aumento da competitividade;

· Conscientização da importância da marca na estratégia de desenvolvimento das empresas incubadas e graduadas.

Cerca de 60% das empresas já foram entrevistadas de um total de 17, sendo nove graduadas e oito incubadas. Na aplicação do questionário é possível perceber que, embora os empreendedores tenham uma ótima visão de mercado e de negócios, não têm a plena consciência de como o capital intelectual pode ser utilizado na geração de recursos, atestando, mais uma vez, a necessidade deste projeto.

Assim, pretende-se oferecer suporte para que os empreendedores possam proteger os conhecimentos formados dentro de sua organização e gerar recursos a partir dos bens intelectuais, promovendo um desenvolvimento sólido das idéias empreendedoras desses empresários. Tudo isso contribui para o posicionamento estratégico do país na estrutura macroeconômica e também para o desenvolvimento econômico interno, o que alicerça a liberdade individual.

3. Conclusão

Para se obter a liberdade é preciso a construção de um desenvolvimento econômico sólido, que, diante das tendências atuais do mercado, apenas pode ser edificado com o aumento da produção de tecnologias estratégicas. Porém, não há como dissociar as questões estratégicas que envolvem a tecnologia, de uma visão empreendedora que esteja embasada em noções sobre proteção do conhecimento, pois sem tais informações a geração de renda efetiva com a exploração da tecnologia fica comprometida. Evidentemente, apenas gerar inovação e tecnologia através do espírito empreendedor não basta para que as condições sociais se tornem mais igualitárias, é necessário que se crie mecanismos de distribuição de renda, conjugados com educação, infra-estrutura e cultura.

As inovações tecnológicas influenciam enormes transformações no mercado de trabalho. As relações trabalhistas tradicionais são abaladas, já que, vários postos de trabalho são substituídos por tecnologias. É nesse ponto que aparece a importância do empreendedorismo e da inovação. O tradicional emprego está em declínio, mas existem novas funções a serem desempenhadas no mercado. Porém, para se perceber essas novas funções é preciso ter habilidade de criar novas alternativas, ou seja, ter uma visão empreendedora. Hoje, no Brasil, o desemprego alcança elevadas taxas, não apenas em conseqüência do defasado sistema educacional, mas também por falta de inovação e empreendedorismo, pois este posicionamento não está arraigado na cultura nacional.

Com os projetos Companhia Empreendedora e Gestão da Propriedade Intelectual na Incubadora de Base Tecnológica, o Critt se mostra inovador e pró-ativo na inserção da cultura empreendedora na realidade regional. Porém alguns pontos podem ser aprimorados nesses projetos. Cabe ao Programa Companhia Empreendedora uma maior ênfase no que tange a Propriedade Intelectual, como um módulo exclusivo sobre Proteção ao Conhecimento, discutindo não só conhecimentos específicos – como procedimentos e processos – mas, principalmente, a importância estratégica dessa proteção. Já o Projeto na Incubadora de Empresas demanda longo período para a sua implementação efetiva, produzindo resultados palpáveis apenas a longo prazo. Dessa forma, pode acarretar um desestímulo aos empreendedores por não visualizarem efeitos a curto prazo. Assim, deve-se tentar promover  ações visando a compactação do tempo, como implantar atividades práticas e teóricas simultaneamente.
Contudo, os projetos aqui descritos têm gerado resultados positivos na busca do desenvolvimento regional, através da difusão do empreendedorismo e do acompanhamento das conseqüências dessa propagação. Esse empreendedorismo aparece como alternativa a empresários ou idealizadores na superação da falta de emprego e da crise do mercado. Nessa conjuntura, a Gestão da Propriedade Intelectual se configura como um caminho imprescindível para a sustentação das idéias inovadoras geradas pelo empreendedorismo. 
Exemplos como esses demonstram a capacidade das instituições de ensino superior, enquanto organismos de pesquisa, de vetorizar competências individuais e coletivas de forma planejada e estratégica, gerando um desenvolvimento estruturado e seqüencial. Mas iniciativas assim são raras e pontuais, concluindo que esse tipo de ação deve ser explorada e divulgada a qualquer organismo interessado na melhoria contínua de um país. Outro ponto que pode ser levantado para a ampla difusão do empreendedorismo, é torná-lo uma disciplina curricular disponível a todos os cursos de graduação dentro das Universidades, desde que este ensino esteja conjugado com os conhecimentos sobre Propriedade Intelectual. Assim, a cultura empreendedora pode ser definitivamente edificada e o desenvolvimento, bem como a liberdade substantiva, surgirão como uma conseqüência inevitável.
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